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RESUMO 
 
Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de diferentes genótipos caprinos submetidos a dietas com 
distintas relações volumoso/concentrado. O experimento foi conduzido na Estação Experimental de 
Pendência, EMEPA-PB, Soledade. Foram utilizados 30 caprinos dos grupos genéticos: SRD, ½ Boer x 
SRD e ½ Savana x SRD, com média de 120 dias de idade e de 18 kg de peso vivo. Os caprinos receberam 
duas diferentes dietas: 50 volumoso/50 concentrado e a outra com 30 volumoso/70 concentrado. Para o 
ganho de peso total (GPT) e o ganho de peso médio diário (GPMD) ocorreu interação entre os fatores 
(genótipos x relação volumoso:concentrado) (P<0,05), assim como ocorreu interação (P<0,05) para peso 
ao abate (PA) entre os animais que receberem a dieta com 30V:70C. Quanto às características 
biométricas observa-se que houve diferenças para altura da cernelha, altura da garupa, comprimento do 
corpo e comprimento da perna (P<0,05) para os genótipos caprinos, enquanto que para o perímetro 
torácico e circunferência da perna não houve diferenças significativas (P>0, 05). Já em relação às 
relações volumoso: concentrado não houve diferenças em nenhuma das medidas (P>0,05). O 
desempenho de caprinos mestiços Boer e Savana são superiores aos animais sem padrão racial, quando 
alimentados com dieta com relação 50:50 e 30:70 volumoso concentrado. 
 
Palavras-chave: cruzamento industrial, ganho de peso, manejo nutricional, produção animal 
ABSTRACT 
The objective was to evaluate the productive performance of different goat genotypes submitted to diets 
with different roughage/concentrate ratios. The experiment was conducted at the Experiment Pending 
Station, EMEPA-PB, Soledade. Thirty goats from the genetic groups were used: SRD, ½ Boer x SRD 
and ½ Savana x SRD, with an average of 120 days of age and 18 kg of live weight. Goats received two 
different diets: 50 roughage/50 concentrate and the other with 30 roughage/70 concentrate. For the total 
weight gain (GPT) and the average daily weight gain (GPMD) there was interaction between the factors 
(genotypes x roughage: concentrate ratio) (P<0.05), as well as interaction (P <0.05). ) for slaughter 
weight (PA) among animals receiving the 30V: 70C diet. Regarding the biometric characteristics, it was 
observed that there were differences for withers height, croup height, body length and leg length (P 
<0.05) for goat genotypes, while for thoracic perimeter and leg circumference there were no differences. 
significant differences (P>0.05). Regarding the roughage: concentrate ratios, there were no differences 
in any of the measures (P>0.05). The performance of crossbred Boer and Savannah goats is superior to 
animals without racial pattern when fed a diet with 50:50 and 30:70 concentrate roughage. 
 
Keywords: animal production, industrial crossbreeding, nutritional management, weight gain. 
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1 INTRODUÇÃO 
A caprinocultura vem ganhando grande impulso nos últimos anos como um instrumento eficaz da 
promoção de desenvolvimento do semiárido no Nordeste do Brasil. A exploração da atividade 
desempenha papel relevante como fonte de proteína e importante promotor de desenvolvimento 
socioeconômico para os pequenos produtores, através da utilização de seus subprodutos (PEREIRA et 
al., 2005).  
No Nordeste brasileiro ela constitui uma atividade de relevância social, por suprir a necessidade de 
carne por populações de mais baixo poder aquisitivo. Por outro lado, ainda é baixo o percentual de 
lucratividade, pela predominância do tipo de exploração extensiva na maioria dos criatórios, em virtude 
da influência das condições climáticas (VASCONCELOS et al., 2000). 
Os pequenos ruminantes têm a capacidade de adaptação às mais diversas condições de 
alimentação, manejo e ambiente, modificando seus parâmetros de comportamento ingestivo para 
alcançar e manter determinado nível de consumo compatível com as exigências nutricionais, o qual 
depende de outras variáveis, como a qualidade dos ingredientes da ração, sobretudo as forragens, e os 
teores de fibra (CARDOSO et al., 2006). 
Atualmente devido as condições peculiares do Nordeste com longa estação seca, chuvas irregulares 
entre outros, poucas forragens são capazes de suportar estas condições naturais, com isso a necessidade 
de fibra na alimentação destes animais ficam comprometidas, com a carência de forragem para atenda 
as exigência dos caprinos buscam alternativas que são capazes de suprir as necessidades desde animais. 
Uma nutrição adequada independente do sistema de criação dentro dos aspectos econômicos constitui-se 
no ponto crítico, principalmente quando envolve o confinamento e a relação volumoso:concentrado na 
dieta de terminação (GONZAGA NETO et al., 2006). 
Apesar de eficiente, o custo do sistema de confinamento é elevado dependendo principalmente dos 
ingredientes da dieta. Para proporcionar uma redução de custos, a relação volumoso:concentrado pode 
ser alterada de acordo com o preço dos ingredientes de forma que uma possa suprir as deficiências da 
outra, aumentando o desempenho dos animais e reduzindo os custos de produção. 
No sistema de produção a utilização de genótipos melhorados, bem como uma alimentação 
adequada, são consideradas alternativas importantes para o aumento da produção de carne caprina no 
Nordeste. No entanto, o desempenho de quaisquer raças, bem como as características da carcaça são 
influenciadas diretamente pela composição química da dieta, sendo que o maior custo de produção de 
animais para abate é representado pela alimentação (DANTAS, 2006).  
Dentre as raças de caprinos importadas com elevada tolerância ao clima do Nordeste destacam-se 
as raças Bôer e a Savana, especializadas para produção de carne, as quais podem ser utilizadas em 
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cruzamentos com animais sem raça definida (SRD) que apresentem características favoráveis para 
produção de carne (SOUSA et al., 2015). 
Diante do contexto, objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de diferentes 
genótipos caprinos (Sem padrão de raça definida, mestiços com Boer e mestiços com Savana), 
submetidos a dietas com distintas relações volumoso/concentrado, em confinamento. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A presente pesquisa foi protocolada e aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) da Universidade Federal de Campina Grande sob nº 291- 2015. 
O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Pendência, localizada na mesorregião 
do Agreste Paraibano, na microrregião do curimataú ocidental, no município de Soledade na Paraíba, 
posicionada nas coordenadas geográficas 07° 08’ 18” e 36º 21’ 02” W. Gr, a uma altitude em torno de 
521 m. O clima é semiárido quente. A faixa semiárida entre leste e oeste paraibano é a área mais seca 
do Estado, com precipitações médias anuais de 400 mm/anuais baixas e uma estação seca que pode 
atingir 11 meses. A média de temperatura máxima anual é de 24,5 º C e a mínima de 16,5 º C. Umidade 
relativa do ar é em torno de 50% (dados meteorológicos obtidos na própria Estação Experimental).  
Foram utilizados 30 caprinos de diferentes grupos genéticos, sendo 10 SRD, 10 ½ Boer x SRD e 
10 ½ Savana x SRD, com idade média de 120 dias e peso vivo médio inicial de 18 ± 2.0 kg. Os caprinos 
receberam duas dietas com distintas relação volumoso/concentrado (V/C), sendo 50V/50C e 30V/70C. 
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado em um esquema fatorial 3x2, correspondente a 
três genótipos e duas relações volumoso/concentrado na dieta com cinco repetições.  
Os animais foram identificados individualmente através de brincos na orelha e distribuídos 
aleatoriamente em baias individuais, providas de comedouro e bebedouro. Os animais confinados 
receberam individualmente suas respectivas rações experimentais no comedouro duas vezes ao dia 
(07h:00 e 16h:00) e em igual proporção (50% pela manhã e 50% à tarde), cujas composições alimentares 
e químicas constam na Tabela 1. A ração completa foi oferecida de maneira que houvesse pelo menos 
10% de sobras, permitindo assim o consumo a vontade. Para que o nível de oferta de alimento fosse 
corretamente ajustado, essas sobras eram pesadas diariamente. As dietas dos animais foram elaboradas 
de acordo com as exigências preconizadas pelo NRC (2007) para permitir um ganho de 200 gramas por 
dia. 
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Tabela 1. Composição percentual dos ingredientes (%) e composição química da dieta com base na 
matéria seca fornecida para diferentes genótipos caprinos em confinamento. 
Ingrediente alimentar 50:50 30:70 
Bagaço de cana 50,00 30,00 
F. de soja 24,88 20,14 
Ureia 1,39 1,41 
Malte 10,00 8,48 
Milho triturado 6,97 32,24 
Melaço 4,25 5,23 
Óleo de soja 1,50 1,50 
Sal mineral 1,00 1,00 
Composição química 
MS* 93,10 92,50 
PB** 16,99 16,99 
EE** 2,62 3,49 
NDT** 62,75 68,59 
FDN** 42,33 30,31 
Ca** 0,81 0,81 
P** 0,42 0,44 
*Com base na matéria natural;**Com base na matéria seca. Estimado de acordo com a NRC (2007) 
 
Amostras dos ingredientes das rações foram coletadas para análises quanto aos teores de matéria 
seca (MS), matéria mineral (MM), energia bruta (EB), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 
(FDN), fibra em detergente ácido (FDA), Extrato Etéreo (EE) e fósforo, de acordo com as metodologias 
descritas por Silva e Queiroz (2002). 
O período experimental teve duração de 72 dias, sendo 14 de adaptação, com pesagens dos animais 
realizadas a cada 14 dias. No final do período experimental os animais foram novamente pesados, para 
cálculo do ganho de peso médio diário e o ganho de peso total, e posteriormente foi realizada a biometria 
segundo a metodologia descrita por Cezar e Sousa (2007), que consistiram em altura da cernelha, altura 
da garupa, perímetro torácico, comprimento do corpo, comprimento da perna e circunferência da coxa. 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância através do programa SAS (2003) e 
os valores médios foram comparados pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Para a avaliação 
subjetiva os resultados obtidos foram submetidos a analise variância não paramétrica utilizando software 
estatístico Infostat (DI RIENZO et al., 2008) e os valores médios foram comparados pelo teste de Kruskal 
Wallis a 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os pesos inicial e final dos animais, não sofreram efeito significativo dos genótipos e nem das 
dietas (Tabela 2), já para o ganho de peso metabólico houve diferença significativa (P<0,05) entre os 
genótipos, indicando que os animais SRD obtiveram menor ganho em relação aos mestiços Boer e 
Savana. 
 
Tabela 2. Desempenho de diferentes genótipos caprinos alimentados com distintas relações 
volumoso/concentrado 
  Genótipo  Relação V:C  
Variáveis* SRD ½ Boer ½ Savana 50:50 30:70 CV % 
Peso inicial 20,46 18,58 19,36 19,53a 19,40a 10,21 
Peso final 24,04a 25,88a 25,70a 25,46a 24,94a 9,21 
GPM (g/kg0,75) 1,23b 2,52a 2,18a 2,04a 1,91a 31,28 
* GPM = Ganho de peso metabólico. **Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
O resultado obtido indica homogeneidade do peso final dos animais utilizados, demonstrando que 
sob as condições experimentais impostas os genótipos alcançaram pesos similares ao final do período 
experimental. Expressando que os caprinos sem raça definida podem obter mesmo desempenho de 
animais mestiços. 
Para o ganho de peso metabólico (GPM) os genótipos ½ Boer e ½ Savana obtiveram maior ganho 
quando comparado com os SRD, isto pode ser justificada pelo fato que o GPM depende da relação 
entre massa corporal e crescimento do animal, onde animais de menor porte como os SRD, possuem 
um metabolismo basal mais intenso e, por conseguinte, são mais exigentes em energia para mantença 
que os mestiços de Boer e Savana de maior porte. A menor exigência de mantença dos mestiços resulta 
em maior disponibilidade de energia para o ganho de peso metabólico. 
Nesse sentindo, Costa et al. (2002) verificaram que a raça Boer quando cruzada com animais Sem 
Padrão Racial Definido, propiciou ganho genético aos animais, com superioridade dos ¾ em relação aos 
½ Bôer x SRD, confirmando a superioridade de animais mestiços sobre os SRD, em relação ao peso, ao 
desmame e o ganho de peso durante o aleitamento. 
Quanto às relações volumoso:concentrado não houve diferenças nos ganho de peso dos caprinos. 
Esperava-se que a dieta com maior proporção de concentrado resultasse em maior ganho de peso e, por 
conseguinte, em maior peso final, principalmente dos animais mestiços em relação aos SRD. Então, 
diante de tais resultados, ou seja, similar desempenho dos animais entre as dietas avaliadas sugere-se 
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que a dieta com menor proporção de concentrado já era suficiente para atender as necessidades 
nutricionais de todos os animais, inclusive dos mestiços.  
Para o ganho de peso total (GPT) e o ganho de peso médio diário (GPMD) ocorreu interação entre 
os fatores (genótipos x relação volumoso:concentrado) (P<0,05) (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Interação entre os genótipos caprinos e as dietas para ganho de peso total (GPT) e ganho de 
peso médio diário (GPMD) 
GPT* (kg) GPMD* (g)  
Genótipos Relação V:C Genótipos Relação V:C 
50:50 30:70 50:50 30:70 CV % 
SRD 4,00Ba 3,16Ba SRD 71,42Ba 56,42Ba 31,07 
1/2BOER 8,44Aa 6,16ABa 1/2BOER 150,71Aa 110,00ABa  
1/2SAVANA 5,36ABa 7,32Aa 1/2SAVANA 95,71ABa 130,71Aa  
*GPT= Ganho de peso total; GPMD= Ganho de peso médio diário. **Letras maiúsculas diferentes na 
mesma coluna indicam diferenças significativas entre os genótipos, e letras minúsculas diferentes nas 
linhas indicam diferenças significativas entre as dietas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Para a dieta com relação 50V:50C, os SRD obtiveram menores valores de GPT quando 
comparados com os ½ Boer, já os ½ Savana foram similares aos outros dois genótipos. Todavia, para a 
dieta com 30V:70C, o GPT foi superior (P<0,05) nos animais ½ Savana, inferior nos SRD e intermediário 
e similar nos ½ Boer em relação aos outros dois genótipos. 
Ganho de peso maior em mestiços caprinos comparado aos SRD também foi observado por 
Cartaxo et al. (2013), em estudo com genótipos ½ Anglo Nubiano ×SRD, ½ Boer × SRD e SRD, 
confinados por 70 dias e com idade média de 150 dias, que encontraram maior ganho de peso para os 
animais cruzados com Anglo Nubiano e Boer e menor para os animais SRD. Isto indica que a inclusão 
da raça Boer no cruzamento com o genótipo SRD, promove melhoria no ganho de peso dos cabritos, 
devido ao maior potencial de crescimento da raça Boer em relação ao SRD. 
Em relação ao GPMD, os genótipos tiveram comportamento idêntico ao GPT em relação às dietas, 
ou seja, os mestiços de Savana foram maiores do que os SRD, enquanto  os mestiços de Boer foram 
semelhantes aos outros dois genótipos. Já para a dieta com menor proporção de concentrado, os caprinos 
½ Boer foram superiores aos SRD, enquanto os mestiços de ½ Savana foram similares aos outros dois 
genótipos. 
Estes números são equivalentes ao encontrado na literatura, Solaiman et al. (2011) trabalhando 
com caprinos Boer com média de 120 dias de idade mantidos em confinamento por 85 dias, encontraram 
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um GPMD respectivamente de 147,1g/dia, obtendo resultado próximo ao desse estudo. Da mesma 
forma, Cartaxo et al. (2013) em estudo com animais mestiço ½ Anglo Nubiana × ½ SRD, ½ Boer × ½ 
SRD e SRD com 70 dias de confinamento, e com média de 150 dias de idade, verificaram GPT (8,47kg, 
10,26kg, 7,74kg) e GPMD (151,25g/dia, 183,21g/dia e 138,21 g/dia), respectivamente. Essas respostas 
similares ao presente estudo se devem provavelmente por ser animais com a mesma aptidão e dias de 
confinamento próximos. 
As dietas experimentais não exerceram nenhum efeito significativo (P>0,05) para GPT e GPMD, 
independente dos genótipos dos animais. Diferentemente, Manera et al. (2009) em pesquisa com caprinos  
da raça Saanen mantidos em confinamento por 120 dias e com média de 90 dias de idade, recebendo 
80:20; 60:40; 40:60 e 20:80 de concentrado/volumoso, constataram efeito das distintas dietas tanto para 
o GPT (9,98 kg, 5,74 kg, 4,18 kg e 2,75 kg) como para GPMD (0,093 kg, 0,054 kg, 0,039 kg e 0,026 
kg), respectivamente. Esta diferença pode ser justificada pelo fato de se tratarem de animais de raças 
distintas recebendo rações com proporções e ingredientes diferentes, em ambientes diferentes ao desse 
experimento. Assim como, houve um maior aumento do concentrado na ração ocasionando maior 
disponibilidade de proteína e energia metabolizável para os animais. 
Ocorreu interação (P<0,05) para peso ao abate (PA) entre os animais que receberem a dieta com 
30V:70C (Tabela 4). 
Os animais SRD apresentaram menor peso ao abate, quando comparado com aos ½ Savana; já em 
relação ao ½ Boer, estes foram similares aos outros dois genótipos. Não foi observada nenhuma 
diferença significativa para os genótipos que receberam dieta com 50V:50C. Já em relação a relação 
30:70 volumoso concentrado houve efeito significativo entre os genótipos. 
Os caprinos mestiços Savana obtiveram peso superior, equivalente aos mestiços Boer e os caprinos 
SRD obtiveram peso ao abate inferior,, quando consumindo a relação 30:70 volumoso:concentrado. 
Costa et al. (2008) trabalhando com Saanen com média de PA de 22 kg de PV e alimentados com 
diversas relações V/C (20:80, 35:65 e 50:50) observaram também que o aumento na proporção de 
volumoso resultou em diminuição no peso ao abate. A diferença entre estes resultados e os desta pesquisa, 
pode ser devida a outros fatores como idade, manejo nutricional, bem como a maturidade de cada raça. 
 
Tabela 4. Interação dos genótipos caprinos entre a relação volumoso/concentrado, em relação ao peso 
de abate 
 
Peso ao abate (kg) 
Relação V:C 
V:C 
 
   
50:50 30:70 CV % 
SRD 24,92Aa 22,44Ba 9,74 
1/2BOER 25,92Aa 24,36ABa  
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1/2SAVANA 23,52Aa 26,28Aa  
*PA= Peso vivo ao abate. **Letras maiúsculas diferentes na mesma coluna indicam que peso diferenças 
significativa entre os genótipos, e letras minúsculas diferentes  nas  linhas  indicam diferenças 
significativas entre a relação volumoso/concentrado pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
De acordo com Zapata et al. (2001), o peso de abate dos animais deve ser definido para cada raça, 
levando-se em consideração as preferências do mercado consumidor, onde os valores para o PA devem 
estar dentro dos padrões de exigência do mercado consumidor. 
Quanto às características biométricas observa-se que houve diferenças para altura da cernelha, 
altura da garupa, comprimento do corpo e comprimento da perna (P<0,05) para os genótipos caprinos, 
enquanto que para o perímetro torácico e circunferência da perna não houve diferenças significativas 
(P>0, 05). Já em relação às relações volumoso: concentrado não houve diferenças em nenhuma das 
medidas (P>0,05) (Tabela 5). 
 
Tabela 5. Biometria de diferentes genótipos caprinos confinados e suplementados com distintas relações 
V:C 
  Genótipos  Relação V:C  
Variáveis* (cm) SRD ½ Boer ½ Savana 50:50 30:70 CV % 
Altura da cernelha  58,00a 53,00b 53,85b 54,76a 55,13a 5,13 
Altura da garupa 58,05a 54,00b 54,60b 55,46a 55,63a 4,50 
Perímetro torácico 68,60a 68,90a 69,40a 68,80a 69,13a 4,84 
Comprimento do corpo 55,80a 52,20b 53,10ab 52,96a 54,43a 4,87 
Comprimento da perna 51,60a 48,05b 47,95b 49,00a 49,40a 5,57 
Circ. da perna 46,60a 43,95a 47,80a 47,80a 44,43a 14,83 
*Médias seguidas por letras distintas para genótipo e dieta na linha diferem (P<0,05) entre si pelo teste 
Tukey. 
 
A altura da cernelha e da garupa, bem como o comprimento da perna, foram estatisticamente 
similares (P<0,05) entre os dois genótipos mestiços, mas ambos foram inferiores aos SRD. Já o 
comprimento corporal foi maior no grupo SRD do que no ½ Boer, enquanto o ½ Savana foi similar aos 
outros dois. 
A superioridade nas medidas de altura e de comprimento corporais dos caprinos SRD pode ser 
explicada pelo fato desses animais não possuírem conformação corporal típica de animais de corte, como 
são os casos dos animais das raças Boer e Savana; daí por que seus mestiços neste estudo tenham 
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apresentado uma estrutura física mais compacta do que os SRD, ou seja, uma conformação menos 
longilínea e alta em relação a sua profundidade corporal (perímetro torácico). Neste sentido, Santana et 
al. (2001) afirmam que essas medidas podem indicar, a capacidade digestiva e respiratória dos animais, 
bem como, características produtivas e o rendimento de carcaça. 
Souza et al. (2009) trabalhando com diferentes genótipos caprinos ½ Boer e ½ Anglo Nubiano, 
não encontraram efeito sobre as medidas das variáveis altura da cernelha, altura da garupa, comprimento 
do corpo e da perna, (61,5 e 62,6), (62,2 e 62,3), (63,5 e 64,2) e (40,7 e 41,0), respectivamente, obtendo 
assim respostas opostas quando comparado ao desse trabalho. Por sua vez, Menezes et al. (2007) em sua 
pesquisa com caprinos Alpino, ½ Boer + ½ Alpina e ¾ Boer + ¼ Alpino, encontraram medidas de 55,3, 
55,5 e 67,1 cm para altura da cernelha, altura da garupa e comprimento do corpo, verificando efeito dos 
genótipos sobre as características biométricas, resultado semelhante quando relacionado ao desse estudo.  
Quanto às dietas não houve diferença, indicando que a variação na proporção entre volumoso e 
concentrado das dietas analisadas não foram suficientes para alterarem significativamente as proporções 
corporais e, dessa forma, o crescimento dos animais. Nesse sentido, Rosa et al. (2002) relataram que 
essas medidas são pouco influenciadas pelo manejo nutricional, desde que os animais sejam abatidos 
com o mesmo peso final. 
 
4 CONCLUSÃO 
O desempenho de caprinos mestiços Boer e Savana são superiores aos animais sem padrão racial, 
quando alimentados com dieta com relação 50:50 e 30:70 volumoso concentrado.  
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